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Minha vida com os designers da Herman Miller 
Hugh DeProc



Qual é nossa filosofia de Design?

Deixe-me explicar melhor esse aspecto por um momento. Um dos nossos designers, Charles Eames, e sua esposa Ray, foram convidados pelo Governo da Índia a ir até lá e analisar a qualidade do design dos bens de consumo locais. O casal Eames voltou com uma riqueza de impressões marcantes da Índia. Dentre os produtos de consumo que mais os impressionaram estava a Lota, uma ânfora que o povo indiano tem usado há centenas de anos. É usado para carregar líquidos, grãos, roupas e uma série de outras coisas. Charles Eames ficou fascinado com a Lota como um problema de design e fez uma série de considerações que ele percebeu serem necessárias para criar um produto similar, com o mesmo valor intrínseco. Como eu li esta relação, creio que vocês encontrarão uma similaridade entre este raciocínio e o envolvimento pessoal com o qual cada um de nós deveria abordar um problema de design.

Mas como alguém desenharia uma Lota? Em primeiro lugar deveria afastar todas as idéias pré-concebidas sobre o assunto, e então, começar a considerar fator após fator:


A quantidade ideal de líquido a ser extraída, transportada, vertida e armazenada em uma série de circunstâncias definidas.


O tamanho, a força e o tipo de mãos (se mãos) que iriam manipulá-la.


A forma como ela seria transportada - cabeça, quadril, mão, cesta ou carroça.


O equilíbrio, o centro de gravidade, quando vazia, quando cheia, seu equilíbrio quando girada para despejar seu conteúdo.


A dinâmica dos fluidos do problema, não apenas quando despejando-se o seu conteúdo, mas também quando estiver sendo cheia, limpa, e sob os complicados movimentos durante o transporte na cabeça, devagar e depressa.


Sua forma para encaixar-se na palma das mãos, nas curvas dos quadris.


Sua forma para adequar-se ao movimento ritmado do andar, ou numa posição estática, junto ao poço.


A relação entre abertura e volume para fins de estocagem - e outros objetos além de líquidos.


O tamanho da abertura e contorno interno para fins de limpeza.


A textura interna e externa para fins de limpeza e sensação tátil.


Transferência de calor - ela pode ser agarrada se o líquido estiver quente?


O quão agradável ela parece, aos olhos fechados, aos olhos abertos?


O quão agradável ela soa quando bate em outro jarro, quando é pousada no chão ou numa pedra, vazia ou cheia, ou sendo cheia?


Qual é o material possível?


Qual é seu custo em termos de trabalho?


Qual é seu custo em termos de serviço final?


Que tipo de retorno financeiro o material oferece, como produto, como recuperado?


Como o material afeta os diferentes conteúdos, etc... etc.?


Como ela parecerá com o sol refletido em sua superfície?


Qual é a sensação de possuí-la, vendê-la, dá-la?

Evidentemente homem nenhum poderia ter desenhado a Lota. O número de combinações de fatores a serem considerados chega a ser astronômico... nenhum homem projetou a Lota, mas muitos homens, ao longo de muitas gerações. Muitos indivíduos contribuíram, ao seu modo, com alguma coisa que eles podem ter acrescentado ou retirado, ou através de alguma qualidade, da qual eles estavam particularmente conscientes.

___________________
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